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ção da peneira, em que é preciso colocar muito para, ao final, ficar
apenas um pequeno resíduo.

Para ajudar na formação desta bagagem médica, criamos a
REVISTA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DE SORO-
CABA; para tomá-Ia mais rápida e atual colocamos, agora,

A REVlSfA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DE
SOROCABA ON UNE.

Com isso, a REVISTA se toma perfeitamente atualizada e
de fácil acesso.

Esperamos que você a aproveite. Mais ainda: esperamos
que você colabore com a REVISTA e partilhe com seus colegas,
divida com a classe médica, sua experiência e cultura pessoais.

Todo médico que lê, estuda, mantém-se atualizado, sente
na carne a verdade contida nesse aforismo.

A vida é curta, curtíssima, para se apreender a imensidão
dos ensinamentos médicos.

A verdade em medicina é transitória, muitas vezes fugaz. A
ciência e tecnologia se renovam sempre, numa velocidade assom-
brosa. O tempo é escasso para receber tanta informação.

E há que depurar a informação recebida.
Além do crivo dos editores, é preciso uma crítica pessoal a fim

de separar o que vale, o que precisa ficar, daquilo que não tem valor.
Ao fim, pouca coisa resta para ser incorporada ao conheci-

mento médico. E, assim, é devagar que a cultura se forma, lenta-
mente, gota a gota, à maneira das estalagrnites.

É um processo lento de depuração, lento, como a depura- Hudson Hübner França
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